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ASSIGNATORAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8flOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

f Numero do dia 40 rs. f
f Numero atrasado 80 rs. f

AS ASSIGNATURAi;

POdCI'ão começar em qua lquer tempo, mas teminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembr-e .

PAGAMENTO ADIANTADO

N. 117'A.NNO IV

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes=-ate as

7 horas.

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERAl'\lÇA
Completo sorti men to de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais conforta vel ao es

tomago; preços baratíssimos.
5 RUA TRAJANO .5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇÃO
o abaixo assignado, com casa "de

pasto á rua de João Pinto n. 19. con

tiuúa a fornecer comida para cazas

particulares, e iam bom recebe pen
sionistas; acei ta e encarrega-se de
q ualquer eucommenda, que lhe sej a
feita, relativamente à sua arts.

Firmino da Silva Vieira.

AGUA INDIANA
Corno romed io

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costadinho, de

canella e per()ba, e�c()lhida 9$; sem es

colha 8$ ti 7$.
Fumo em corda sLl�)tJriol', a 2$ o ki

l(), di to picado, 2$400.
50 RUA DO PRINOIPE 50

ELIXHl lUAGICO
Para tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de Slla viagem á côrte, cul-
loca dentes pelos melhores systsmas,
trabalho garantido por Jlluitos annos.

Os cientes collocados pHlo mesmo, nada
deixam a desejai', quer em belleza,
quel' em naturalidade, quer em solidez.
Chumba-os '1 otlro. platina e osso arti
ficial. Preços ao alcance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIH �IAGICO
Para dysenteria

COCOS DA BAHIA
muito frescos,vende-se na rua Trajano,
n. 2, por preçJ commodo.

Não se 6lnganem; é 110 Largo da Al

o fl1ndega!
Antonio Rodrigues Oitão.

S."-.BB"'-DO �.!6 DE MAIO DE 11883

Os autographos que nos forem rc- \7)�����!!!�8;���������1

meuidos não serão devolvidos, cm-.1 XAROPE PElTORAL:ANTI-ASTHMATICO �bora deixem de ser publicados, 00
-_

Fto-riano Serpa -

00(� Approvado pela Junta Central de Hygiene 00tJ� Prodigioso medicamento das- c00 coberto na Bahia, cura Astbma, �
00 Bronchiie, Tosses rebeldes, Ca- 00
00 tharro pulmonar, 00
00 DEPOSITO 00
LUIZ :a::O:H,N" &:; C- i)

00 9 nUA DE Joio �INTO 9 00
O «Jorna.l do Commercio) OO���8��M>�����(tJ

VENDE-SENOSSEGUINTESPONTOS � XAROPE DE CAJÚ �
ti) PARA LIMONADAS �!

�Refrigerante e Depurativo �
It\ Pharrnacia e drogaria 00ti) IH,

00 LUIZ ::a:ORN" &:; c- (fl
00 9 RUA DE JoÃo PINTO 9 00
OO���S�88�88��'1

I
MERCURINA f�Remedio poder-oso contr-a as ti!

sardas, pallnos e toda e qualque,'�)
mancha do rosto, preparada se- ii)

00 guudo formula do Sr. Dr. Bay- (f)
00 ma. (�
fi) Acha- se à venda ern casa dos 00(iJ Srs. Severo, E. Bainha, Faria �
\Jj & Mal heiros e na pharrnacia do "1

00 Sr. Pires de Carvalho, no Lar- (fj
00 go de Palacio. �)
(Ij Preço: 2$ cad a v id r. . (I)

�J�8���$���:e���'
�) INJECÇÃO C!\RVALHO �00 Cura em poucos dias, sem dôr �
00 nem recolhimento: gonorrhéas �I
00 chronicas ou recentes, flôres (f!
00 brancas, etc .. etc. fI;
00 Preparada pelo pha rrnaceutico 00
00 AN�ONIO P. DE CARVALHO (f)
00 ::> LARGO DE PALACIO 5 �[J) Preço-I$OOO. 00
OO�����M>�3����tIJ
tt) LIMONADA PURGATIVA 00
� DE CIT�AT�QE MAGNESIA I
{/) Ga�osa a formula (,11�� Vende-se na ��I

� PHARMACIA POPULAR �
00 5 LARGO DE PALACIO 5 fJ)
�l_����a=_r!�����oJ.;�-,_,��c-.=�.,�)
rlr�!!!;�'-"'=��==���=�OO
00 SERINGAS DE PRAVAZ fJ)
00 �nod�ficadas por L.u8r, para in- 00
(d) .]ecçoes hypoderllllcas Cilll1ra o ?'\

lJ� "eneno das ç{)bl'a�. SerilJga em �}�J estoJ'd,cr,m a si>l ucão cle p<.;nnan-l�� .' �
ti! gauato dH plltaSS<l tJ!
00 POi� Jiogooo tfJ
(fi VENDE-SE NA (JJ
00 P H A R IYI A C I A PO P U l A R �')
�) 5 LARGO DE PALACIO 5 rtl€f��8�S���g����

ELIXIR MAGICO OPPICINA DE SERRALHEIRO E MECANICA
Para picada,; de insecto�, escorpiões, Nesta nova oftlcia?, estabH!ecida á

centopeias, bl'l'l'achudos, etc. rua do Principe!J. 180 (jullto ii. cal'ella
do Parto}, f;O faz toda e qualquer obra

VENDE-SE concern, nta ã arte. E'pecialidacle: gra-
um maquina para cnsturas, ja usada, de� para silccCldas. C')llcertos d8 carros,

um assador, UllJa ílauta e um instru-I�. fahl'lc() (Is qualq�el' .peça,. por mais

mento de eugenhal'ia, tuda c()mPleta-I'lmport�llte�q�e. �eJa, IIIcl �,;lv,e molas,
mente novo. Para ver e tratar', no al'-

etc etc.-Tuxnel Jenelol t & C.

mazern á )'ua do Principe n. 15 A. 180 Rua cio Principe 180

ELIXIR MAGICO
H.EMEDIO ,/

inst�lltaneu, contra todas
,
.....··'··0/as DORES. Cura tosses, r.

d eflu xos, feb�'e in- ,.,.;.._.\�.>
termlttente, in; .....

/

��._,..
......

d'gestão,mal ../��r/
de figa do, »:

"

••
/

��/,
Cu ra

etc. ..,,/ (').. ..

-: dor de Cil-

,
...,/:j_\'.�"""'" beça, dy.sente

.,
..

,
..
,.

\. f"':........... lia, dlarrhea, co-

..
,/ \. / llc�s. m(l['dedLlras de

��"'. ,c.obras e insectos veno-

-:
/ 1l0�O'" etc., otc., etc., etc.
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A VENDA
EJil TODAS AS PHARMACIAS

A[BHte feraI: R, W, Pisou & C,

� VEN.DE-SE A DINHEIRO �
§ Bot i nas de bezerro e cordo- �
3 vão para homens 6$; botinas '8
= p�t'tas l izas, para senhora, a �
= 3�600; � b_?tas pr e tns, para �
= senhor, 4$000; sapatos chi- 25
� cs de 6$ a 10$. Tem varia- �
"""" d t i

=

êS o sor unento de calçado e....:::

� cour-os e tudo se vende por' �
::s: pr'pços baratissimos. =

..,....

---- ...

_----_._-------

AGUA INDIANA
COMO ./ Q.) /

cosmetico e tonico não /.i�./
tem ri vaI.

.

�i/
/� ./

Um perfume refres- ./. � i'
cante para dôres d e·/ � ..

'

cabeça, etc. .'§ i
.�

.

. i� ii Um per-
,i' � ./i ln me refri-

,.I' /' ge:·ante .

.

�., .

:'i·�//';Tendc-se pOI'
� �/'��/iatacado em casa

...t;§ .• H. \V. Fison &C.

i/� ...
· ST. CATHARINA

.� ..
'

,../.....,__, ..
/

/ "i

o TONICO DA PEllE

I ELIXIR MAGICO
I Para dôr nas costas. nas espa-duas.e tc.

._
AGUARDENTE

Pipas vazias, queimadas e bem lim

pas POI' dentro, prornptas para receber
o líquido, vende-se na tanoaria Diabo
a quatro, rua lia Cadêa n. 12; assim

como, deposites pHa agua e outras

mais obras m iudas. Concertos. rebati
ções, aprompta-se mais ha rs to 40 % dt
que em outra qualquer parte; aprom
ta se meias barricas ele todas as bi tol las,
ainda que sejam para urna arroba; e

garante-se que as pipas depois cle es

tarem cheia:', não se man.ia chamar
tanoeiro. dizendo que vazam. porque
são desta ncadas a vento. do que os

mais não lI'lãlJ.-Au[fttsto Esieotu: de
Lima.

VENDE-SE
POI' commo.lo preço a chacr inh a li rua
do Presidente Cou ti nho; tarnbern vende
se aos lotes a� terras da mesma, para
dclificar-se pequena" caz as; para tr-atar
com o seu p roprietario J05é d a Souza
Frei tas.

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

CIRURGIÃO DENTISTA
Formado pe!o novo l'o�1I1llment0 da Faculdade

de medicina do l\io de Janeiro

D" pa�6agelli por esta cidade, offerece
seus se r v iços ás pe6soas que d'elles

q uei rão ut i l isai -se.
Acha-se hosps.lado n: Hotel Brazil,

onde aceita chamados para fora.

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

PAO DE CENTEIO
Tem, toda s us q n ar t.rs-fei rus e sab

bado", a padal'lól da "I,,;t da Constitui
çào n. 39-a 80, 160 e 320 réis.

João Mo1'itz.

Acha-se aberta nesta. folha uma

secção de anntDncios espe
ciGles, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante (T11·1.:'ii�1 (ln 2$ men�aes.

Hecebe-se assignatoras, que pódem
começar em qualquer dia, mas ter

minam sempre com o mez.

ORÇAMENTO PROVINCIAL
Defendendo a menção do saldo no

orçamento, muito foi o que escreveu

o con tem poraneo, nã.o em sustenta

ção da permanencia do referido saldo,
como devêra fazei-o, não para extra

nhar-nos o facto de censurarmos que
se encerrasse o projecto da lei de
meios com saldo, quando se exige
da provincia tão grande sacrificio
de novos impostos; mas para provar
que o dito saldo não existe!

E n'esse empenho, soccorreu-se,em
vez ele argumentos proprios, dos

produzidos pelo sr. dr. Bayma, que
combate, como nós, ° orçamento.

Vê-se a habilidade' do escl'iptoi';
corre-lhe certo dever; mas que faz
elle? Inverte os papeis; lança mão dos

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal dn (�()Ulnlereio

argumcctos da opposição e joga-os so

bre nós.

Amanhã, em caso identico, contes
taria ao sr. dr. Bayma com as nos

sas ex pressões!
E, occupados na discussão de uma

preferencia sobre rY-uC'd8S de Vi§i�,
lá pa:'lsaria o orçamento com todas as

suas mconvemcucias.

O expediente é magnifico; não es

tamos, porém, dispostos a tornar-nos
viciirna d'elle.

Exponhamos a questão, clarifican
do assim as a'guas, que o nosso COI1-

tender procurou turvar.
Publicou o Deep er-ba.cior- n.

2094 de 9 do corrente a parte da re

ceita e despeza do projecto de orça
mento provincial, para o exercicio de
1883-t88!�, cujo r('SI1I11�) f\ o seguin
te:
"Receita 392:968$000
Desp. 361 :486$056
Saldo 31 :481$944.. 392:968$000

Dous dias antes tinha o sr. secre

tario da presidencia passado ao J07�
ruci]. do Co rnrn.erci o da côrte o

telegramma seguinte:
«No orçamento apreseutud o á assem

bléa legi,;Jativa desta p rov i nci a, pela
commissão respectiva, furão suppr irni
dos os impostos i n const i tue ion aas. defi
u iti varnen te. A receita foi orca du em

400:000$000, deixando Il �;ddl) de
30:000$000 »

Ne mesmo Despertador, edi
ção de 12, em artigo de defesa á as

sembléa, noticiando-se o appareci
mente do orçamento, escreveu-se:

« ... Sen d» sempre t a os projectos 01'·

ganisados depois de um estud» sér io,
_ quando feitos em ép .cas l rsongei rus à

prov inoi a , hojo que ella lucta com em

baraços gl"av(�s, é de crêr que, o de qu"
tl'atamus, seja o-rdsultado de um me

di tado e e�pecíai estudo, etc., etc..»;
e mais adlantl-:-«E, na verdade, alie
e,tá confecciolJaclo de maneira a n(ín

desperta r reclamação.»
Mas as reclamaçôes vierão, apezar

da pr0messa de que não apparece
rião; o povo gritou contra os im
póstos exagerados e a scisão lavrou
na assembléa entre os seus membros.

Então a _Ff.egeneração de 13:
«��te calculo (I) da despezH) não é ()

re�;ultado de uma pl'8sumpção, I!HS 8im
do exam8 minucioso, verba por verba,
de todils ao; cifras deSp8[1liicl:!s com os

diveroos nl!nos do serviço.»
Não se deu a opposição por satis

feita, e continuou lla sua tarefa de
examinar rninllciosarnente o orça
menLo; porém isto leva tempo e, na

turalmente, retarda a approvação do
orçamento.

Lamentou, pois, o facto o mesmo

escriptol' do Despe7�tador, e,
entl'C outras cousas, disse:

« ... reduzindo U I trabalho eOflf,�c
cionado de bJixo de acurado estudu e

firmado elll dados seguros .. ,

«N'esse estado, não [la lem ser at.:8i.
taveis as reducções, que a opposiÇão á
pa�sagern do projecto tenta fazer, etc.»
.... «Animada d'esse pensamento, es

peramos que a assemblEia, clirn[Jrehen
dendo a iiua nobre missão, não deixará
de concorrer efficazmc!nte pal'a a COIl
versão 'do projHcto, como e�tà, em lei.»

Finalmente na edição de 23:
«A as�embléa, eu; sua maioria, já se

pronun,clOu de uma maneira digna,dando aquelle acto v seu assentimento,
e de certo nã,) serão os argumentos in
sub'btentes dos distinctos memh;os da

opposiÇão, que a dem,-"erao > ollti-

n u a r a mostrar-se agr ádavel ao pro
jecto, até ii sua real isação em Iei ,»

«Assim, pois, tendo-se já reconhecido
a perfect ibt

í idade d'uque l le trabalho,
1)0l' ser e l l e , pela forma pllr que foi
construido, o q ue pód e suppor ta r os

ouca rgos, e tc., etc.»

D'cnde força ó concluir que tinha
e tem a maioria da assernblea a cren

ça de haver a commissão organisado
um orçamento perfeitissimo; que.u'es
tas condições, elle devia e deve ser

adoptado sem alterações.
Ora SI esta é a opinião dos homens

que sustentão o orça-nento, incluiudo
o nosso proprio contendor; si enten

dem pelas columnas do (J)espertOl
d.o r que emendas não paliem ser

aceitas ao projecto, como sustentão

pelas da Ff_egeneraçc/o que, ao

cabo da terceira discussão, emendado
e correcto o mesmo projecte, o saldo
terá desapparecido?

Póde haver maior iucohereucia?
Dizem pelo Deepertc-d.or á

maioria que as emendas do dr. Bay
rua e outras da. opposição não podem,
nem devem sei' aceitas; e, discutindo
comnosco, sustentão que, mediante
emendas, o

.

saldo será reduzido á
mais simples expressão.

Dirão que as emendas a serem

aceitas, não são as da opposição, mas
sim as da mesma maioria: n'este caso

ao que ficão reduzidas as bonitas ex

pressões dos artigos do (Deeper
tOldo r, sustentando á perfectibili
dade do trabalho?

O sr. secretario do governo não
mencionaria u'um teiegrarnrna, cujo
unico fim era dar-se LI saber na côrte

que tambem aprovincia de Santa Ca
tharina havia corrido a amparar o sr.

Paranaguá na questão dos" impostos
de consumo, a idéa de saldu, til nãu
se lhe ligasse a maxima illlpurtancia.
E, na verdade, que brilllantlssima

victoria-suppritnir quarenta contos

de impóstos em um orçamento de tre

sentos e poucos e organisar em segui
da novo rói de receita e despeza na

importanclà de quatro centos contos,
figurando um saldo de trinta e um

contos e tudo isto sem o menor sacri
ficio da população!

Com que recompensar procedimen
to tal?

Mas o nosso contendor póde apre
sentaI' ainda um argumento: eUe po
de dizer que nãu é responsavel polas
ideias de outrem, emittidas por difie
rente vehiculo, passando assim uma

esponja llas prupl'ias opiniões enuncia

das de vespera (F[egeneração de
13) ..
N'esta hypothese-o que é da vos

sa solidariedade? da vossa coheren
cia ?

Si não tendes unidade de vistas,
em assumpto de tão grande monta, o

que será da de acção?
U tristissimo espectaculo do apoio

condicional.. ,que estamos presenci
anelo.

Vós não sois a opposição; preci
sais obedecer a UU1 plano; e si este
tem de ser moditieaLlo a cada passo,
então provais que não estudaste::; a

materia com a conveniencia e madu
reza necessarias.

Por ultimo não deixa de ser assaz
singular essa theoria de deverem as

cOll:missões de Jazenda organisar os

projectos _de orçamento com saldo,

afim de que, completas as trcs dis
cussões, fique o orçamento equili
brado! e quando haja ainda alguma.
differença, servir de attenuante á di·
minuição da receita dentro do exer

cicio!
E' o cumulo da providencia!
Felizmente terá a ultima palavra Dizia-se hontem ...

sobre o orçamento o sr. deputado ... que o sr. Sc uz I Pinto corno <eu

Elyseu, e só passarão amanhã os im- requerimento, que passou na] assem

bléa, pr ocuro n est re i ta r ;,s malhas dapóstos (lue a s. s. ap[)l'ouver. Isua rê: e, nas q u aes estão presas tr esE' uma fortuna!
peças da historia natIHal...

.

S. s. não ha de querêr qLle a pro- . +
vincia pague muitos impostos. . .. qlH10 sr. Elyseu quando defendia
��"�,"i�!*�.,.�,.�".t�"'�I&�",:":",,�b,,":::""",,,",�"�!�e�',,�'����5!! aq u eJ I e I'eq ueri me n ti l -d ptesen ta v a a

physionomia d o sr. Luffuyette quando
mi nistr», dHI'oi8 ele ass ignar o se u ma

n ifesto r:Jpublican() ...
+

... que os 81's. Lucas, Leitão e Souza
Pinto não d escon heceru que a pro roga
çã.. de 10 d ias, são m a is 80 laundes yue
provam de ,I,US calores.

iSd§fRá TT-

ELIXiU �1AUí�O
P,ira iu.ligcstão

(Hindostão) que declarou-se alli o

cholera-morbus. A mortalidade tem
sido considerável e vai tomando
maiores proporções, apezar das medi
das sanitárias adoptadas, no intuito
de combater a epidemia.

1l!:Mf; aR· g fIW!?R H'5lj!]1l Ff19ffii

Foi prorogada até o dia 4
de Junho p. f. a actual ses
são da assembléa provin
cial.

Segundo nos informam, a socieda
de musical «Trajano» seguirá ama

nhã ás 6 horas para a freguezia da
SS. Trindade, onde vai abrilhantar à
festa que abi deve realisar-se.

ELIXIH }IAGleO

Organisação do gabinete
24 de Maio

Presidente do conselho e ministro
da fazenda, conselheiro Lafayette;
ministro do imperic.deputado Maciel;
ministro d'estrangeiros, senador Soa
res Brandão; ministro da justiça, de
putado Prisco Paraíso; ministro da
guerra deputado Hodrizues Junior', o,

ministro da marinha.deputado Almei
da Oliveira; ministro da agricultura,
deputado Moreira Penna.

__._-

Telegrammas
Eis os que encontrámos nos jornaes

da côrte, e que mais se prendem
aos acontecimentos importantes da
Europa:

Pariz, 12 de Maio:
Corre nos círculos parlamentares o

boato de que o Sr Waddinglon será
encarregado de representar o presi
dente da Republica na ceromonia da
coroação do czar em Moscow. Os mes

mus Loatos accrescentão que este di
plJmata, no seu regresso, passará por
Berlim, para desempenhar uma mis
são especial junto do governo alle
lllão.

-Londres,i5 de Maio:
BI'ady, ultimamente condemnadu

á murte como cu-participante no cri
me do Phemx-Párk, acaba cio ser exe
cutado.
-Pariz, 15 de Maio:
AnnUllcião-nos de S. Petersburgo

que a ceremonia ela coroação do czar

Alexandre IH, está defini tivamen te
marcada para o dia 27 do corrente.

-Pariz, 15 ele Maio:
Em sua ultima sessão a camal'a dos

deputados vutou o creditu de c.inco
tIlllhões de francos pedido pel .. ';0 I G, -

no para occorrer ás despezas da expe
chc..,ãu no Toukin.

Tomão a circular boatos dando o

Gonde de Chambord como gravemen
te enfermo.
-Berlim, 16 ele Maio:
Chegou à esta capital o Sr. wad

dingtun, que vem desempenhar uma

ml::isão especial junto au governo al
lemão. O diplumata francez já teve
uma entrevista com o principe de
Bismark, e foi tambem recebido por
,s. M. o imperador, fazendo-lhe tan
to o soberano como o chauceller do
imperio o mais cordial acolhimento.
-Londre::i, 16 de Maio:
Diversos jornaes inglezes noticião

que o governo malgache repellio for
malmente o u&tz,rna;tum> que lhe
fôra dirigido pelo govemo fl'ancez.
--Londres, i 7 de Maio:
Noticiaum telegrammade Bombaim

Para r h eu ma tisrno e eufermi.l ades
Il e v raigi cas

Theatro
O espectaculn em beneficio do svm

pathicoactor Castro e ela actriz." D.
Violante realisou-se aute-hontem,
representando-se o drama cio sr. Ar
thur ·Rocha-- DEUS- E A NATUREZA,
uma feliz e soberba cl\ncepção d I'a
matica, onde se condemna- com bas
tante verdade e não menos justiça
o celibato do clero, esse circulo de
ferro que comprime-lhe as santas as

pirações para o amor, para a fami
lia; essa barbara lei, que obriga o

sacerdote a olhal' sem vêr, a ouvir
sem escutar, a sentir sem manifestar,
-negando-lhe o direito que a lei na
tural lhe concede, o direito sagrado
de tel' affeições, o direito de amar,
de sentir, de viver!
Arthur Rocba, tratando de uma

questão tão grave, soube elevar-se
brilhantemente à altura do assumpto.

Sentimos a falta de espaço, que
nos força a passarmos tão ligeIra
mente sobre este aconteeimento thea
t l'a I.

O desempenho da peça foi muito
regular, e o intelligente actor Castro,
em a noite de seu beneficio-con
quistou um verdadeiro triumpho na

exhibição do joven padre Oscar.

OBSERVA�ÕES METEOROLOGICA&
Dia 24, ás 4 horas da tarde:
Barometl'o 760, (L
Thel'mometros: minimo 17,2, ma

ximo 23,0.
Céo limpo, vento S., intensida-

de 1. Chuva.
- Dia 25, ás mesmas horas:
Bal'ometl'o 765,6.
Thermometros: minimo H,ü,ma

ximo 20,0.
Céo lrnipo, vento E, i�tensidade L

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,AGU.l\. INDIAN s.

EDITAES BAN�O Ee (�OMELL}J� &, �;
ROMA

o agente abaixo assiguado , tendo
recebido ordens do referido Banco
para fazer venda de olJ.R,.gações das
importantes associações de Bari e

Barletta, na Italia.que offerecem gran
des vantagens aos compradores das
citadas obrigações, acha-se prompto
a dar os esclarecimentos necessários a

tal respei to, na sua casa de negocio á.
rua de João Pinto n. 4.

Desterro, 17 de Maio de 1883.
João Honfo.n.ie De rrco.r ia.,
agente.

f

":'orufll do COI1.1ll1e.·cio

,I

Estas breves considerações basta- I
rião para convencer o publico da in

justiça com que se diz que abusei da
boa fé da assemblea e do presidente
da provincia, se o articulista, no a.r

dor de seu respeito não desse
mais este panno de amostra da sua

a.rn.a.bil.id.a.d.e nas linhas que se

seguem:
Monopolio e privilegio «Esta estrada a que se refere o W'

Não podendo escurecer que o im- ticulista para Curitibanos n'unca pode
posto sobre a herva matte em bruto râ partir elo seu querido S,lv1iguel, etc,
traz á nascente industriá d'esse ramo A' esta louca pretenção ele S, S. nós

de cornmercio na provincia uma sa- anteporemos nossos 1'ecu?'sos e não sor-

fi fi
tirá effeito esta desesperada ambição,lutar providencia, um bene lCO in ll- esta ardilosa manha, »

XO, atira-se o articulista do «Jornal
do Commercio» de bontem á mais des- Santa ambição, bem dieta manha,
cabeluda mentira, disendo que a her- que se cifrão no desejo de termos um

Vê. matte em bruto, como a beneficia- caminho que partindo' da estrada D.
Francisca ccl.ern. da. serra de S, Mi

da são igLú��Tn9nte br-ib u.to,
elas nos mercados do Rio da Prata! guel se dirija aos Curitibanos, onde

imrncnsos horvaes offerecem um li
Quem conhece os regulamentos songeiro futuro ao commercio desta eLousulado provincial

aduaneiros sabejmui bedITI quanto é Ia-
província r IMPOSTO URBANO

vorecida a intror ucção a matéria pri- E t L
r

1 Pulo Consulado Provincial se faz pu-
ma em qualquer parte, sendo que pOI'

s e a e7Y1 não entra pe a mente
lI'

"B do articulista que eleve ser onde ou
I IC() que no dia 10 d» prox i mo mez de

concessão especial, em uenos Ayres, Junho pr iuci pi a r-se-hn a cobrança do

I' '1'[
,

'I I' t
donde os protíssionaes e o governo �pgu[ldo semestre' do impos to sobre pre-se act I a o mais posslve a I a en ra-
endendorem conveniente t. Peit 1 d C J

da do maue em rama com o fim mui- d ios u rh.i nos u terrenos alugados e eI .ora e ereja ue Ayer
d d II Para Llue pois insinuar-se interesse aforados. O, collecados que o não sa tis- PARA A PRO\,IPT,\ Cn�,\to visivcl e mu ar para aque e paiz fi I

'

J'
I�,

.

d
. pessoal u'urn melhoramento que in- zerem 110 prazo c l1 tri n a (IaS deis, de tosses, defluxo, c

uma in ustna que é nossa.
teressa a' todos I,.

serão onerados c.nn a m uI ta do cinco por l�u!lstipaç"es, brnnchi-

O ti I' t di tI' t
v

cento. tis, ca tn rrho pulmo-
ar ICU IS a IZ que a Impos o

Supponho te'r assim me explicado n.ir, a tisica pulmo-

prejudica á provincia e rn. ben.eii- Consulado) p rovincia l da c i-l.u]« dr, narrio grito incipien-

0'/:0 í]� um ''-n-7-'-v7'_7uo ,/ perante o publico desta capital, que Des terro, 1° de M"io de 1883,-0 tC,e para prr-porcio-
... ....,u'-" u L.Vv uUJ . , n a r a l liv io e soccgo

Quem será esse individuo ta-o feli- ira aos poucos, sabendo donde prtl- administrador t h eso u r e i r o , Antonio aos doentes da tvsica
_U ,

d' L' l I { 0'1 tuherculns pulmn-CC e a raiva com clue se tenta atacar ui z co norarnen o.
sardo ? Quem será esse individuo (,Iue ""'�""'&% ' IS ""111' 11;1l'OS, mesmo 110 esta-

minha pessoa,
d o mais a d iantarlu

uuico beneficia herva rnatte em todo D1J'CLARAÇO-E'S desta mulesl.ia.

J' '11 C AI .., B Em Joinville e S. Francisco está � ,A protecção filie
OIl1VI e, ampo egre, S. ento e

no conhecimnto de todos o motivo
proporcroua aOS((IIC applicão a tempo este me-

Lençóes ? Regia .�gencia consular dicamento lias molestias da garganta e do peito.

qUe ti I' t
'

t
' torna-o um remeuiLl de inca lcu lavcl valor e que

Quem aufere para si o lucro todo ao ar lCU 16 a assis e para ISS,), de §. NYI, o rei d"ltalia todos devem ter ti mão. Sena má economia

que da' a madeira applicada (laS b,'lr- Ponho portanto assim ponto final ao eu'! §ant.a �L';atharillla n�o Lld terem casa, e ((Uêm oliver empregado.
11<10 ClX3ra 111,11; de serv il·se del/e,

rl'ca� e com o [el'tl'o d"s l11esrn's que, assumpto que lhe trouxe á inprensa. Crjrf'enúo pUI' esta regia agencia o ��)r lhes serem c"llhecida� a sua composição
,-l U u.

J 1-' e eíleltús. 05 medicos llfJlpregão muito () PEI1'O-

ao redor de 50 mil, ali se occu[)ão
. uELESTJNQ. inventario do expolio e liquidação do IIAL [lI: CEllEH enlle <I SU<I clientela, e e tam/,em

bd' t 'I G' Bt" IlleOllll1lelld,ldn pl!/O clero. Os seus elJ'eltos /n

annl1almente ncr acondicionamento su I o Ita lano TUlseppe Cf onclnl, telllCdo; são cll! UIlII cCl'teZJ absoluta. e cUI'ai',í

das hel''':ls I)erlefic-'I'adas?. Prevenção ao publico l'allecioo em Santiago (Laguna), ern gl�mpnl que l';tl) :im desejadu estiver dentr() d();;
•

P
, �, nimites da possibilidade,

E em que é a provincia pl'ejudi-
reVlOe·se qlle o tellente refol'mado virtude do artigo 17 da COI1\'e.nção I'IlEPAIIAllI) PELO

cada? do exercito Estevão Ribeiro dos Sall::' consulal', se deverá proceder á co- :cn-'Z. J'_ c- .L�"Y"EE & c-

t M t'
, .

h b d II d Lowall, Miss., E,t.,Uilirlo".
Deixa ella de exportar beueficiada os I on elfO, que a pouco aqUI c e- rança o que le evem; as pessoas

tanta quanta herva tiver?
,

gou, vindo da cidade do Rio G!'ande que quizerem encarregar-se da I'efel'i- DEI'OSITU (allAL

E d 11 fI 'b do Sul e que pretende pOI' estes dias da cobrança deverão apl'esectar nesta HUA PrMEIRI! DE MARÇO, N. 1�3j quan o se le o erecer tn utar ' . ,

d P
, Rio dr; Janeiro

O ar'tl'go ll-ao aufel'l'ra' I'rlal'ol' ren('la fa- retIrar-se para a provlllcla o arana, chancellaria pl'opostas até o dia 20 de V d h I
'1

eu, e-se 11<1 p êl rlilacia ( I�

zendo-o sobre o pl'oducto beneficiado,
o qua tem em seu poder moveis em- Junho p. f., indicando a porcentagem R/�lLTl[ ..iNO HOfiN

que vale o ()Uplo do em bruto?.. prestados, alugados, e talvez compra- que cleverão perceber, 15 R",I do PrincipCl 13

Quanto ao não ter a maioria da dos a pra�os, q� os pretende vefuder Desterro, 17 de Maio de 1883,-
----

'_--1�-B-T\:-ú;---"";;i6�I-{1r��--Assembléa do Paraná aceitado o pro-
e con� os ucros est�s (moveis) azer \) agente consular, JOS9 Agostu- i bl,lIJ\ui liifhJ tM

Jecto ele lei do Dr. Santos Andrada, pecullO para sua VIagem; portallto I
nho DemaT'"a. I Pard dúr d!.! c:!lwça

foi devido á preponderancia que so- pessoa alguma, com o referirlo tenente __ o ---

bre ella tinha o seu presidente, COIl1- fa�a negociação a respeltl) de t,aes I,no- 1-3 _LA Fi /\ TI T ,1-1' (---'1
vens; sob pena de perder seu dll1helro. .1_ -"i_ ,Li. _l_.l -[ � \_ �'

menJador Araujo, prmcipal agente , G Odos especuladores do Hio da Prata. Desterro, 26 de Maio de 1883.
• R A N O E N \/ I O Il. O E

Aqui caberá ao referido doutor
O R'i1'buclo Refunnaclo, 11 RUA DO PRINCIPE 11

'

responder-lhe com que vistas apre- Monopolio e privilegio
Cha les d8 feltro bl'an._;() 7$ e 10$; dit!l' Li,! :llidllCl doi lü :2$500, :3$' 8 3$:')00;

sentull elle tal projecto, que merrceu Fiat l��x!
clic[JeuI;zi de lã 4$; v0\ilidll:' de GllsellJira p:.. r:l sUllllOra 25$: ditus di; llllhu 'pena

conde n
-

da esp t' a"em CI'l;allç,l 5$; dito3 I)ara batiz"do de 4$,8$ e 12$; �il'aCÕd:' de c:l,elllil',l !JC\ra SH-a 111 açao 'r ec lva (tiS - Em homenagem ii verlbde. cUllll)l'e
bl'

' ,

I' nhOI'Ll de 15$ a 18$, SalaS d(� percaJI,! de Cllr de 3$ a 5$; ditlS de linho bllrdad0
ea, e II1splrou ao artlcu Ista a gra- declarar que I'eferilldo-n:os, em COl'l'il�-

6$; seroulas de cl'etoue 20$ dl�zia; ditas rie lln!lu 32$ !luzia; mei,l� de lã para
ve accusação que se lê em seu artigo p()lld()flcia de hontlHI1, ao deputado DI'

�Ie�nça; dita� p,,['a sellh"ra; b,I!J,ldollI'O� de linho b'lr,Jadl) pJl'a Ci'ertnçii 1$500;
ultimo, fazendo crêr que esse pl'oje- J. �erelra dl)s Santos Andrade, s bre,(I meia:- d(� Cllre� e branc;l�, para I!LJll1ens (� .;;elJ]l Ira�; frdll,i I preta dd 2$ ,t '2$500
eto buscava illudir a boa fé e crite-I prr'J[:ctIJ

que apre�ell�oll �l:t Assf.JlI1blea
met!'il:, pelneia preta 2$400 metro; lã em !Iii para b',rd;ll' 2$500 metro.

.

, . provincial do Paralla, llal) ti vemos a E1'10 d aquella assemblear muitus outr()� artigos, �om(): vestido [LIra CI'('lilllça, esnal'tilhos de linho
U menor intenção de offenrler a esse n)-

t'

Para, porém, conhecer-se a inco- br6 e di�tincto cavalheiro a quem de- para senhora, reudas [ll'etas e br,lncd:<, pl!l'fumari,I'J laços de �()res a, et�" etc.

h
.

d bl d qUH se vendllm por pi eç'1S bal'ati,siltlo",
,erenCla a assem éa o �al'anã dica IDOS extrenlU cousideraçao, e a � � ��_���__���__�_�_�__�

nesta quest�o, basta lembrar que, ao quem estalcOS ligad"s pOI' estreitos la-

Passo que facilitava a sahida, sem ços de amisade; de sorte, que, folgamos
em declarar que o !lOSSO penultimo pe·imposto algum, da hel'va-matte em riodo d'aquella publicação não tem I'e-

bruto para o estrangeiro, com pre- ferencia alguma á sua pes�oa; blltll,
juizo das 200 fabricas a que se refere mais flue II pr(ljectri ali apresuntado I

O articulista, creava, corno creou, o com a llleillO!' iutençao foi regeitado
"exato rio imposto de 3$:' reis em cal- pela maioria libl-H'al, devido ii prepon-

del'ancia que n'el1a mantelll a familia
gueiro de herva que passar para esta Alves d'Al'unjo,
prorinciar Desterro, 25 de Maio de 1883.

Como explicar esta anomalia? Jl1azaniello,

Onde o espirito de igualdade e de (Continúa)
justiça?

---------

E appelIa o articulista para uma ELIXHl �IAGICO
assemblea que assim pI'ocede!

Foram hontem abatidas para con

umo da cidade ii e ante-hontem 10
rezes. Alf"andega

LANÇAMENTO DO IMPOSTO DF. IN DUSTRIAS

E PROFISSÕES

O abaixo assignado, em cumpri
mento do que dispõe o art. 12 do

regulamento n. 5690 de 15 de Ju

proceder n'esta cidade ao lançamento
do imposto de indústrias e profissões
relativo ao anno financeiro de 1883,-
1884, 110 dia 1f1. e seguintes do cor

rente mez; previne portanto aos se

nhores locatarios elos prédios para que
nesse acto exhibão os recibos e con

tractos de arrendamento, á vista dos

qUiles tem de ser fixada a quota cio

imposto.
'

Desterro, 12 cle Maio de 1883.�
O lançador .F'rcirccusco José da,
Silva DutT'G.

Como cosmetico e tonico

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

crme' d !'PI!"'. -

ELIXIH, MAGICU
Para diu r rh ó.r, mal rio verão, chnl era

morhus.

ANNUNCIOS
�������------------��--

N'A ru a cio art.istu Bi ttencou r t, ca·
sa n. 4, preci-a-se alugar lima

cr iad inhu , pnrã ser viço interno,

DE

A. C. EBEL & FILHO
RUA DO PRINCIPE, CANTO DA RUA TRAJANO

con�tipaçõe" !lU rleflnx!l

Para estfl casa acaba d,� cheg'ar pelo ui tim!) paLLuete, dil'edamente da Eu

"npa, 11111 val'iadu slll,t.im!mto de:
Rellda�, fita', sutiils brancl)s, pretr);; e de côros, lU\',ls Lr,Hlcl� II pretas de

pellica, vestidos para b:lptisado,um ri._;o sortimento ele lãs pal'êl bordar, vestidos
brancos ele fustãn para crianças, dltns de côr' de diver"o:'l gostos, chailinhos ele
lã de todas <l� qualidade-;, IHnços branc:ls de linh,), cobBrta� ele crocllfl(: para
mezas, camisas para c:'iallç'ls, luvas pretas de �eda, rlltfls de retl'i!Z, fl_,)!'es IllO

clllr:-::as, gravatas bl'dnca::; de esco:isia, chap80s ue [uslão para crianças, bobas
de couro e dtJ eliver';;os tamanlh,; e muitos outr08 artigos qlle se vende 11t)[' pl'e
(;o� eomll1'lIL,s.
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TBI�TR���NTA 1�!Blt
�Q"..2_----

GRANDECOMPANHIA DRAMATICA - EMPREZA
EDIRECÇÃO DO r ARTISTA

JOAQUIMAUGUSTO & C.
Dorningo 27 ele N_[aJio
ULTIMO ESPEOTAOULO
Grandeepomposoespectaculo, em beneficio dos dous
artistas brasileiros

JANUAllIAJU]JIAE DOMINGOS MAl�HAnO
Honradocomapresença de S. E». o Sr. Presidente
da,prOVÚ'ucieú
Dedicadoásdistinctas sociedades carnavalescas
«DiaboaQuatro»e«Bons Archanjos», e às musicaes
«Oommercial»,«Guarany» e «Trajano»

HRILIIANTESUCCESSO! SORPREHE�DE�TE NOVIDt\DE!
Depoisqueaorchestradirigida pelo hábil e talentoso ma

estro
JOSÉBRASILICIO
executarumadesuasmelhores 06Vel'tlll'aS, subirá o panno para
.......
darlugarárepresentaçãr)n'esta cidade do sublime drama em 5
•

I
actose6quadros,originaldo celebre dramaturgo francez A.

n'ENNERY,anctordosdramas: - Volta do mundo, Duas orphãs,
Centenario,CabanadopaeThomaz e outros, intitulado:

APALIA ADULTIRA
ou os

MASCARAS DE BRONZE
dramapremiadopelo conservatorio dralnatico
de França
DENOMiNAÇÃO DOS �UADROS
1°-Obeijodejudas.-2°_A traição. -3°-A falsa adul
tera._4°_Victimase algozes. -5°-0 narcotico.
6°-0supposto doudo.
Emumdosintervallosa orchestra executará a linda polka

Piégasdo Machadinho
Daráfimaoespectaculo a linda comedia em um acto

AIElIIPQBlmAC6BI
Osbeneficiadosesperam merecer d'este hospitaleiro e in

telligentepublicoasuavaliosa e nunca desmentida protecção.
Orestodosbilhetes,emC'osa do SI'. Baptista, por especial favor.
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THEl\TRO SANTA IZABEL
COMPANHIA DRAMATICA

JULI�JTA nos SANTOS
Dirigida por

Moreit'l�l de Va.sconcellos
BREVE�1ENTE

De passagem para a capital oe S.

I· Paulo, onde esta companhia vai dar
uma série de espectacu los antes de ir

para o Rio de Janeiro, a mesma exh i-
bi r á

n'esta hospitaleira ca pita l algu
mas peças do seu re per torio, as q u aes
mereceram os melhores e mais freneti
cos applausos na provincia do Rio Gran
de do sul, onde a imprensa occupou-se
larga e lisongeiramentt) do seu mereci
mento e desempenho.
A demora será apenas de um a outro

vapor.

I TRES ESPEOTAOULOS
.

DEMOr.1TÔFAMllIAR
Drama em 4 actos. do no tav e l escr i

ptor brazileiro JOSE D'ALENCAR.

A FILHA DA ESCRAVA
Drama em 3 actos, de propaganda

abolicionista, rio insigne publicista Rio
grandense ARTHUR ROCHA, autor dos
Filhos da Viul7a e da brilhante epopéa
dram<1tica Deus e a NattP·eza.

DIABRURAS DE JULIETA
Comediêl em 1 acto, do EXM. SR. SE

NA PEREIRA.

o ANJO DO LAli_
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Drama ...,m 2 actos. do distincto escri·

ptor �atharinense o EXM. SR. HORA
CIO NUNES.

ESPINHOS E LOUROS
EpisodlO puetico dramatico ,do eonhe-

I cid o poeta Rio-grandense o EXM. SR.
LOBO DA COSTA.

TIO E SOBRINHA
Comedi<J em um acto, vertida do hes-

panhol por IRINEU DOS SANTOS,e em

'-I que ..JJIliet.a dos Sant,os faz

qnat?·o typos di "6['SOS e difficies, os

I
quaes CBusaram verdadeiro assombro

I
no Rio Grande e Pel"ta" n') confr(Jnto
a que a submetteram com GEMMA

I CUNIBERTl.
I Dra!���Pt;:;�to�!� IJlm.

I
Sr. JOSE MARCOLINO.

Encommendas para as tres recitas,
ou cada uma de per Sl,em casa di) 111m.
S:'. Guelpho Zanirati, por c,pecial ob
sequio á companhia.
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




